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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

CRCBA Conselho Regional de Contabilidade do Estado da Bahia 

CFC Conselho Federal de Contabilidade 

GUT Iniciais dos termos Gravidade, Urgência e Tendência 

N/A não se aplica 

PDTI Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

RH Recursos Humanos 

SPW Sistema Spiderware 

SWOT 
Termos em inglês que correspondem às palavras Forças 
(Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades 
(Opportunities) e Ameaças (Threats) 

TCU Tribunal de Contas da União 

TI Tecnologia da Informação 
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APRESENTAÇÃO 

 

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os Conselhos Regionais de 

Contabilidade (CRC’s) foram criados em 1946 pelo Decreto-Lei n° 9295/46; 

primeiro, com as funções precípuas de registrar e de fiscalizar o exercício da 

profissão contábil e, posteriormente, com as alterações da Lei nº. 12.249/2010, 

adquiriu, também, a função legal de promover ações de Educação Continuada 

à classe contábil brasileira. O CRCBA e os demais Conselhos Regionais de 

Contabilidade do país, juntamente com o Conselho Federal de Contabilidade, 

integram o Sistema CFC/CRCs. 

Este Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é o documento de 

planejamento de Tecnologia da Informação do Conselho Regional de 

Contabilidade do Estado da Bahia para o ano de 2019. O objetivo deste projeto 

é promover um processo efetivo para alcançar os resultados e auxiliar na 

tomada de decisões de TI, de modo que estejam alinhados com os objetivos de 

negócio da organização. 

Uma vez aprovado, o PDTI será monitorado quadrimestralmente e revisado 

anualmente, em alinhamento com as reprogramações orçamentárias, de modo 

a mantê-lo em sintonia com as deliberações do Conselho Diretor. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Por meio do Acórdão n.º 2.690/2016 – TCU – Plenário e das orientações 

referentes à redação dos Relatórios de Gestão de 2015 e 2016, o Tribunal de 

Contas da União (TCU) enfatizou a necessidade de elaboração de um 

planejamento, antes de se executarem gastos relacionados à Tecnologia da 

Informação, contemplando as ações associadas às metas. 

Sendo assim, com a redação e implantação deste PDTI, o CRCBA, além de 

atender aos órgãos reguladores, ainda espera gerenciar e melhorar os níveis 

de qualidade dos serviços de TI. Dessa forma, com o PDTI, o CRCBA pretende 

reforçar e gerar valor por meio da atuação estratégica da TI, favorecendo a 

adoção de novas tecnologias e a inovação de seus processos e serviços. 

 

Objetivos e expectativas do PDTI 

 

1) Objetivos do PDTI 

a. Elaborar um plano de melhoria da infraestrutura de TI; 

b. Elaborar um plano de treinamento para os servidores de TI; 

c. Melhorar o gerenciamento dos projetos de TI; 

d. Contribuir para o alcance dos objetivos previstos no planejamento 

estratégico do CRCBA. 

 

2) Resultados esperados 

a. O fortalecimento das ações de TI (efetividade); 

b. A melhoria da gestão dos recursos da TI, com a alocação mais 

adequada dos recursos e a obtenção de propostas mais vantajosas 

(economicidade); 

c. Maior transparência das ações de TI, com um maior 

compartilhamento de informações; 

d. A satisfação dos clientes da TI (áreas finalísticas); 

e. A melhoria da governança e da gestão de TI; 

f. Atingir metas previstas no planejamento estratégico do CRCBA. 
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METODOLOGIA 

 

Realizando as adaptações necessárias, a entidade procurou estabelecer um 

modelo prático e simplificado, mais adequado à sua realidade, considerando 

sua estrutura organizacional e dimensão. 

A seguir, são apresentadas, em linhas gerais, as etapas que compuseram a 

metodologia, cujos resultados serão descritos ao longo deste documento. 

 

Figura 1 – Etapas da metodologia do PDTI 

 

2. REFERENCIAL ESTRATÉGICO, PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 
 

2.1. Planejamento Organizacional 

 

O Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs foi validado para os 

próximos dez anos (2018/2027). 

A Resolução CFC n.º 1.543/18, publicada no Diário Oficial da União (DOU), 

22/08/2018 , apresenta a Missão, a Visão e os Valores do Sistema CFC/CRCs, 

além de estabelecer os objetivos estratégicos do Sistema CFC/CRCs, 

representados no Mapa Estratégico, tendo como meta o alcance de seus 

resultados até o ano de 2027, contemplando objetivos estratégicos ligados às 

funções básicas dos Conselhos de Contabilidade, estabelecidas no Decreto-Lei 
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n.º 9.295/1946. Esse planejamento é um processo contínuo e sistemático que 

dá suporte para a tomada de decisões, baseado na visão de futuro e na 

relação entre a entidade e os ambientes internos e externos. 

Como diretrizes básicas, o Sistema CFC/CRCs definiu sua missão, sua visão e 

seus objetivos estratégicos. 

Missão do Sistema CFC/CRCs 

Promover o desenvolvimento da profissão contábil, primando pela ética e 

qualidade na prestação dos serviços, atuando como fator de proteção da 

sociedade. 

Visão do Sistema CFC/CRCs 

Ser referência nacional e internacional como órgão de profissão 

regulamentada, politicamente articulado e formador de opinião em questões 

socioeconômicas, tributárias, técnicas e organizacionais, consolidando a 

profissão contábil como fator de proteção da sociedade. 
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Mapa estratégico do Sistema CFC/CRCs 

 

 

 



 
 
 
 

10 
 

Fonte: CFC 

 

O mapa estratégico é composto por 15 objetivos estratégicos, distribuídos em 

quatro níveis e representados por uma pirâmide cuja base indica os objetivos 

ligados às infraestruturas físicas e de pessoal necessárias, que dão suporte 

para a realização dos processos, ligados ao nível organizacional, os quais, por 

sua vez, estão voltados ao público-alvo a ser atendido. No ápice da pirâmide, 

encontram-se os objetivos de nível mais alto, que simbolizam os resultados 

institucionais esperados e que têm relação com todos os demais objetivos 

estratégicos do mapa. 

Dos objetivos estratégicos acima elencados, o de número 10, “Elaborar, 

acompanhar e aperfeiçoar normas de interesse do Sistema CFC/CRCs, da 

profissão e da Ciência Contábil”, é de atribuição exclusiva do CFC, uma vez 

que essa é uma atividade privativa daquele Conselho, conforme definido no 

Decreto-Lei n.º 9.296/1946. Apesar de o CRCBA contribuir para a consecução 

desse objetivo, por integrar o Sistema CFC/CRCs, ele não define os planos de 

ações a serem implementados por esta entidade nos níveis tático e 

organizacional. 

Para efetivamente implementar o Planejamento Estratégico, os CRCs 

organizam suas atividades de forma a gerar resultados que são mensurados 

regularmente e comparados com as expectativas criadas, sempre levando em 

conta os objetivos definidos. Com isso, foram definidos 35 indicadores de 

gestão, mensurados periodicamente, de maneira a se evidenciar a relação 

entre os resultados obtidos e o planejamento desejado. 

Focado no Mapa Estratégico do Sistema CFC/CRCs, o CRCBA desenhou suas 

áreas e procura, constantemente, aperfeiçoar procedimentos internos para 

garantir a eficácia nos  processos e maior interação com o sistema.  

Dos objetivos do mapa estratégico, o de número 12 está diretamente ligado à 

área de Tecnologia da Informação e possui os seguintes indicadores 

estabelecidos: 

 Índice de capacitação de usuários em tecnologia; e 

 Índice de renovação do parque de informática. 
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3.2. Princípios e diretrizes 

Tendo em vista o compromisso do CRCBA com a qualidade e com o 

cumprimento dos objetivos estratégicos, foram definidos os princípios e 

diretrizes norteadores das ações de TI na entidade. 

Os princípios determinam o ponto de partida para o planejamento e as 

diretrizes são instruções para o alcance dos objetivos do PDTI. Eles orientaram 

o conteúdo do PDTI, apoiando a priorização de necessidades e os critérios 

para aceitação de riscos. 

3.2.1. Princípios do PDTI 

 Melhoria contínua da prestação de serviços de TI e transparência de 

informações à sociedade; 

 Efetividade da gestão de TI; 

 Adoção de padrões tecnológicos e soluções de TI; 

 Informações confiáveis e tempestivas como apoio à tomada de decisão. 

 

3.2.2. Diretrizes do PDTI 

 Aplicação racional dos recursos de TI; 

 Garantia da Segurança da Informação; 

 Garantia da infraestrutura de TI necessária para o atendimento às 

demandas e à efetividade dos processos; 

 Alinhamento com os objetivos institucionais. 

 

3.3. Análise ambiental da TI 

A expressão SWOT faz referência aos termos em inglês, que correspondem às 

palavras Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades 

(Opportunities) e Ameaças (Threats). 

Por meio da matriz SWOT, realiza-se uma análise dos ambientes interno e 

externo, elencando os pontos positivos e negativos, de maneira a subsidiar 

ações estratégicas utilizadas para minimizar riscos e tirar proveito de 

oportunidades. 
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A seguir, é apresentada a análise SWOT da área de Tecnologia da Informação 

do CRCBA. Como ambiente interno, considerou-se somente a própria área de 

TI e, como ambiente externo, levou-se em conta não só fatores externos ao 

CRCBA, mas também qualquer fator ou área do Conselho que sejam externos 

à TI. 

 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Forças Oportunidades 

 Portal de serviços e informações. 

 Políticas de segurança definidas e aplicadas. 

 Gestão orçamentária e financeira alinhada ao 
planejamento estratégico. 

 Infraestrutura moderna de rede e servidores. 

 Priorização da TI como área estratégica pela alta 
direção. 

 Recomendações de melhoria por parte dos 
órgãos de controle. 

 Parcerias institucionais. 

Fraquezas Ameaças 

 Espaço físico limitado. 

 Insuficiência de soluções e relatórios. 

 Inexistência de plano de carreira para os 
funcionários de TI no CRCBA. 

 Surgimento de novas tecnologias. 

 Criação de demandas internas sem 
planejamento, avaliação de impacto ou 
justificativa. 

 Insuficiência de informações das demandas 
pelos solicitantes, comprometendo o 
planejamento e execução. 

 Resistência a mudanças. 

 Impactos da substituição dos sistemas SPW. 

 Mudanças e nova priorização definidas sem 
avaliação de impacto em sistemas. 

Quadro 1 – Matriz SWOT da área de TI do CRCBA 
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3.4. Objetivos Estratégicos da TI 

Tendo como base o planejamento estratégico, a missão, a visão e os valores 

do CRCBA e as necessidades da entidade e dos clientes internos, foram 

definidos os seguintes objetivos estratégicos da TI: 

 
Figura 3 – Objetivos estratégicos da TI 
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4. ORGANIZAÇÃO DA TI 
 

O organograma abaixo representa a organização do Conselho até o presente 

momento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Organograma do CRCBA 

 

O setor de Informática do CRCBA é a área responsável pela gestão de 

recursos de tecnologia da informação. A autonomia de seu encarregado está 

diretamente condicionada à delegação, por parte da Coordenação Operacional 

e da Diretoria Executiva, para decisões complexas e que envolvem a utilização 

de recursos materiais e financeiros; portanto, suas limitações estão 

relacionadas ao sistema de gestão adotado e ao regimento interno do CRCBA. 

A estrutura organizacional do Setor de TI contempla as seguintes áreas: 

 Gestão, Segurança da Informação, Infraestrutura e Governança de TI; 

 Sistema de Informação; 

 Suporte Técnico. 

A seguir, são apresentadas as principais atividades relacionadas a cada 

serviço realizado pela TI: 
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Serviço Atividades 

Gestão, Segurança da 
Informação, Infraestrutura  

Planejamento e gestão de contratos de TI, infraestrutura, segurança da 
informação e atividades correlatas; 
Planejamento e gestão das necessidades de TI e elaboração de termo de 
referência para contratações e acompanhamento e formulação de respostas 
técnicas aos pedidos de esclarecimentos do processo de licitação; 
Manutenção e suporte a toda infraestrutura de rede e servidores de TI; 
Definição de metodologias, processos e normativos de TI; 
Planejamento e coordenação das ações de capacitação da área de TI; 
Implementar ações da alta direção do CRCBA; 
Projetos de infraestrutura e segurança da informação; 
Prospecções tecnológicas; 
Gestão de Política de Segurança da Informação; 
Gestão de ativos de rede; 
Execução das ações relacionadas à Segurança da Informação; 
Elaboração do PDTI; 
Assessoramento à Comissão de TI; 
Implementação de ações do PDTI do CRCBA; 

Sistema de Informação Manutenção e Gestão de Banco de Dados; 
Análise de softwares; 
Homologação de sistemas. 

Suporte técnico Prestar atendimento em primeiro nível com suporte ao usuário final e clientes 
externos; 
Prestar assistência e suporte aos usuários nos aspectos de hardware e 
software; 
Auxiliar na montagem, desmontagem, configuração e distribuição de 
equipamentos de TI; 

 

Em agosto de 2018, o setor de Tecnologia da Informação era composta por 2 

colaboradores. 

A seguir, é apresentado o quantitativo dos colaboradores de acordo com sua 

qualificação. 

Qualificação Quantidade 
Funcionário com ensino médio 1 
Assessor com ensino superior completo na área de TI 1 

Total 2 
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Tendo em vista os serviços realizados pela TI, os funcionários foram 

segregados em função das atividades que desenvolvem, de maneira que o 

CRCBA possa quantificar a capacidade da TI de atender às demandas das 

áreas. 

 

Competências Tecnológicas Ivanluiz B. Trindade Tiago de Oliveira 

  
Atendimento ao usuário  • 

Pesquisa e implantação de novas 
tecnologias 
 
 
 

•  

Suporte à Infraestrutura • • 

Gestão de TI •  

Análise de dados •  

Gestão de Contratos de TI •  

Administração de dados •  

Segurança da informação • • 

Suporte a desenvolvimento terceirizado • • 

Tabela 1 – Relação das competências tecnológicas por colaborador da TI do CRCBA 

 

5. INVENTÁRIO DE NECESSIDADES 
 

5.1. Critérios de Priorização 

Para a priorização das demandas levantadas junto às áreas, os critérios 

predefinidos têm valores que variam de 1 até 3. Cada necessidade tem sua 

pontuação por meio da multiplicação dos valores definidos para cada critério, 

de forma que quanto maior for esse número, mais prioritária é a necessidade. 

A matriz GUT utiliza três conceitos: 

 Gravidade: qual é o impacto quando a necessidade de TI é atendida? 

 Urgência: qual é a expectativa de entrega da necessidade? 

 Tendência: se nada for feito, qual é o agravamento de não executar a 

necessidade de TI? 
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O quadro abaixo indica o critério qualitativo correspondente a cada valor 

referente aos conceitos do GUT. 

Critério 
MATRIZ 

1 ponto 2 pontos 3 pontos 

Gravidade Baixo impacto nas atividades Médio impacto nas atividades Alto impacto nas atividades 

Urgência Implantação em mais de 1 ano Implantação em 1 ano Implantação em 6 meses 

Tendência Sem tendência de piora Vai piorar Trará grandes problemas 

Tabela 2 – Critérios de priorização da matriz GUT 

 

5.2. Necessidades Identificadas 

O diagnóstico das necessidades foi feito por meio de um questionário com 

questões objetivas e subjetivas (Anexo 1) enviado, por e-mail, para os líderes 

de cada área do CRCBA, com prazo para preenchimento das respostas e 

devolução para a TI entre os dias 07/08/2017 e 11/08/2017. 

Após o encerramento do prazo de respostas os dados foram processados e foi 

produzido o Inventário de Necessidades. 

As necessidades inventariadas foram consolidadas e priorizadas utilizando a 

técnica da matriz GUT, de acordo com critérios predefinidos, visando distinguir 

aqueles com maior potencial de entrega de valor. 

5.3. Inventário de Necessidades Consolidado 

Após reuniões da Comissão de Tecnologia da Informação, conforme 

cronograma constante no Anexo 2, foi elaborado e aprovado o Inventário de 

Necessidades Consolidado, que segue abaixo: 

Obs: Com a eminente mudança da sede do CRCBA, é possível que seja 

necessárias aquisições para adaptações/funcionamento no novo local que 

somente poderão ser avaliadas com a análise e estudo do local a ser adquirido. 

 

Levantamento de Necessidades Priorização 
 

Setor Equipamento/Software 
Objetivo 

Estratégico 
Quantidade G U T Prioridade 

Administração 
Contratar Pacote de dados - 
Modens 4G 

2,3 e 4 5 2 3 1 6 

Administração 
Aquisição de Tablets 10 Polegadas 
4G e Pen 

3 3 2 3 1 6 

RH 
Manter Contrato de uso Software 
de RH 

2 
1 

2 2 2 8 

Administração Aquisição de computadores por 1 e 3 3 2 2 2 8 
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demanda 

Informática 
Aquisição de gerador 220V 
Trifásico 8KVA Diesel para CPD 

3 e 4 1 2 2 2 8 

Informática 
Manter suporte técnico de 
empresa terceirizada de TI de nível 
técnico e consultor 

2 e 3 N/A 3 2 2 12 

Informática 
Solicitação de ASN, IPv6 e IPv4 ao 
Registro.br 

2 e 3 N/A 2 3 2 12 

Administração Contratar uso do Homes 2 e 4 N/A 3 2 2 12 

Informática Contratar uso PRTG 2,3 e 4 1 3 2 2 12 

Administração 
Aquisição de note books para uso 
geral 

3 1 2 3 2 12 

Informática 
Manter contrato de licenças de 
antivírus 

2 e 4 
80 

3 2 3 18 

Informática 
Manter contrato de serviços de e-
mail corporativo 

2 e 3 N/A 3 2 3 18 

Informática 

Manter contrato de serviços para 
desenvolvimento e / ou 
manutenção de Sistemas Internos 
(Spider) 

2 e 3 N/A 3 2 3 18 

Informática 
Manter contrato de serviços de 
hospedagem de sites do CRCBA 

2 e 3 N/A 3 2 3 18 

Informática 
Manter contrato de serviços de 
envio de e-mail marketing 

2 e 3 N/A 3 2 3 18 

Informática 
Manter serviços de registro de 
domínios dos sites do CRCBA 

2 e 3 4 3 2 3 18 

Informática Manter contrato de Certificado SSL 2 e 3 1 3 2 3 18 

Administração 
Aquisição de nobreaks para 
estações de trabalho importantes 

3 e 4 5 3 3 2 18 

Administração 
Contratar desenvolvimento de 
softwares (Sistemas/Sites) por 
demanda 

2 N/A 3 3 2 18 

Informática 
Manter contrato de link de internet 
dedicado com upgrade de banda 
contratada 

2 e 3 N/A 3 3 3 27 

Informática 
Manter contrato de link de internet 
ADSL com upgrade de banda 
contratada 

2 e 3 N/A 3 3 3 27 

Informática 
Manter contrato de serviços de 
infraestrutura em Data Center com 
Upgrade no hardware do servidor 

2 e 3 N/A 3 3 3 27 

Informática 
Contratar novo link de internet 
dedicada para redundância 

2 e 3 1 3 3 3 27 

Informática 
Aquisição de nobreaks 
Gerenciáveis 3KVA para CPD 

3 e 4 2 3 3 3 27 

Informática 
Aquisição de 08 HDs e 01 
DockStation para backup das 
máquina virtuais 

3 e 4 9 3 3 3 27 
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6. PLANO DE METAS E DE AÇÕES 
 

PLANO DE METAS E AÇÕES DE NECESSIDADES DE SERVIÇOS DE TI 
Meta de serviços de TI: 

Desenvolver 100% dos sistemas classificados com prioridade 8 ou superior. 

ID 
Descrição da 

Necessidade de TI 
Área Prioridade Ações 

N1 
Contratar pacote de 
dados – Modens 4G 

Administração 6 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N2 
Aquisição de Tablets 
10 Polegadas 4G e 

Pen 

Administração 6 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N3 
Manter contrato de 

Software de RH 
Recursos 
Humanos 

8 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N4 
Aquisição de 

computadores por 
demanda 

Administração 8 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N5 
Aquisição de gerador 
220V Trifásico 8KVA 

Diesel para CPD 
Informática 8 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N6 

Manter suporte 
técnico de empresa 
terceirizada de TI de 

nível técnico e 
consultor 

Informática 12 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 

Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N7 
Solicitação de ASN, 

Ipv6 e Ipv4 ao 
Registro.br 

Informática 12 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N8 
Contratar uso do 

Homes 
Administração 12 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N9 Contratar uso PRTG Informática 12 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N10 
Aquisição de note 

books para uso geral 
Administração 12 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N11 
Manter contrato de 

licenças de antivírus 
Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N12 
Manter contrato de 
serviços de e-mail 

corporativo 
Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
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Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N13 

Manter contrato de 
serviços para 

desenvolvimento e/ou 
manutenção de 

Sistemas Internos 
(Spider) 

Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N14 

Manter contrato de 
serviços de 

hospedagem de sites 
do CRCBA 

Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N15 
Manter contrato de 

serviços de envio de 
e-mail marketing 

Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N16 
Manter serviços de 

registro de domínios  
dos sites do CRCBA 

Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N17 
Manter contrato de 

Certificado SSL 
Informática 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N18 

Aquisição de 
nobreaks para 

estações de trabalho 
importantes 

Administração 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N19 

Contratar 
desenvolvimento de 

softwares 
(Sistemas/Sites) por 

demanda 

Administração 18 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N20 

Manter contrato de 
link de internet 
dedicado com 

upgrade de banda 
contratada 

Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N21 

Manter contrato de 
link de internet ADSL 

com upgrade de 
banda contratada 

Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N22 

Manter contrato de 
serviços de 

infraestrutura em Data 
Center com upgrade 

no hardware do 
servidor 

Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N23 
Contratar novo link de 
internet dedicada para 

redundância 
Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N24 

Aquisição de 
nobreaks 

Gerenciáveis 3KVA 
para CPD 

Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 

N25 

Aquisição de 08 HDs 
e 01 DockStation para 
backup das máquina 

virtuais 

Informática 27 

A1 – Elaborar Termo de Referência e obter estimativa de preços 
para realização de processo licitatório; 
A2 – Preencher Solicitação de Compras e encaminhar Termo de 
Referência à Comissão de Licitação; 
A3 – Receber material; 
A4 – Implantação; 
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7. PLANO DE INVESTIMENTO E CUSTEIO 
 

O Plano de Investimentos e Custeio tem como objetivo realizar a 

previsão do orçamento necessário para a realização das ações planejadas. Foi 

realizada a estimativa para cada necessidade de TI e os valores foram 

consolidados nos seus respectivos objetivos estratégicos de TI. Na tabela 

abaixo, são apresentados os valores agrupados por objetivo. 

CONTRATAÇÃO  E MANUTENÇÃO DE CONTRATOS DE TI 

ID NECESSIDADE CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL 

N1 
Contratar pacote de 
dados - Modens 4G 

R$ 2.160,00 R$ 0,00 R$ 2.160,00 

N3 
Manter contrato de 
Software de RH 

R$ 6.000,00 R$ 0,00 R$ 6.000,00 

N6 

Manter suporte técnico 
de empresa terceirizada 
de TI de nível técnico e 
consultor 

R$ 17.000,00 R$ 0,00 R$ 17.000,00 

N7 
Solicitação de ASN, 
Ipv6 e Ipv4 ao 
Registro.br 

R$ 8.000,00 R$ 0,00 R$ 8.000,00 

N8 
Contratar uso do 
Homes 

R$ 16.000,00 R$ 0,00 R$ 16.000,00 

N9 
Contratar uso PRTG 

R$ 11.000,00 R$ 0,00 R$ 11.000,00 

N11 
Manter contrato de 
licenças de antivírus 

R$ 9.000,00 R$ 0,00 R$ 9.000,00 

N12 
Manter contrato de 
serviços de e-mail 
corporativo 

R$ 3.600,00 R$ 0,00 R$ 3.600,00 

N13 

Manter contrato de 
serviços para 
desenvolvimento e/ou 
manutenção de 
Sistemas Internos 
(Spider) 

R$ 61.000,00 R$ 0,00 R$ 61.000,00 

N14 

Manter contrato de 
serviços de 
hospedagem de sites 
do CRCBA 

R$ 700,00 R$ 0,00 R$ 700,00 

N15 
Manter contrato de 
serviços de envio de e-
mail marketing 

R$ 5.000,00 R$ 0,00 R$ 5.000,00 

N16 
Manter serviços de 
registro de domínios  
dos sites do CRCBA 

R$ 2.000,00 R$ 0,00 R$ 2.000,00 

N17 
Manter contrato de 
Certificado SSL 

R$ 120,00 R$ 0,00 R$ 120,00 

N19 

Contratar 
desenvolvimento de 
softwares 
(Sistemas/Sites) por 
demanda 

R$ 50.000,00 R$ 0,00 R$ 50.000,00 

N20 

Manter contrato de link 
de internet dedicado 
com upgrade de banda 
contratada 

R$ 12.000,00 R$ 0,00 R$ 12.000,00 

N21 

Manter contrato de link 
de internet ADSL com 
upgrade de banda 
contratada 

R$ 3.000,00 R$ 0,00 R$ 3.000,00 

N22 

Manter contrato de 
serviços de 
infraestrutura em Data 
Center com upgrade no 
hardware do servidor 

R$ 9.000,00 R$ 0,00 R$ 9.000,00 

N23 
Contratar novo link de 
internet dedicada para 
redundância 

R$ 12.000,00  R$ 12.000,00 
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INFRAESTRUTURA DE TI 

ID NECESSIDADE CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL 

N2 
Aquisição de Tablets 10 
Polegadas 4G e Pen 

R$ 0,00 R$ 4.800,00 R$ 4.800,00 

N4 
Aquisição de 
computadores por 
demanda 

R$ 0,00 R$ 9.000,00 R$ 9.000,00 

N5 
Aquisição de gerador 
220V Trifásico 8KVA 
Diesel para CPD 

R$ 0,00 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

N10 
Aquisição de note 
books para uso geral 

R$ 0,00 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 

N18 
Aquisição de nobreaks 
para estações de 
trabalho importantes 

R$ 0,00 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

N24 
Aquisição de nobreaks 
Gerenciáveis 3KVA 
para CPD 

R$ 0,00 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

N25 

Aquisição de 08 HDs e 
01 DockStation para 
backup das máquina 
virtuais 

R$ 0,00 R$ 3.200,00 R$ 3.200,00 

 

8. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DE TI 
 

Na tabela abaixo, é apresentada a Proposta Orçamentária de TI, classificada 

de acordo com o tipo de serviço. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO DE TI 

VALOR ANUAL ESTIMADO 201 

TOTAL 

CUSTEIO INVESTIMENTO 

CONTRATAÇÃO, AQUISIÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE CONTRATOS DE TI 

R$ 227.580,00 R$ 0,00 R$ 227.580,00 

INFRAESTRUTURA DE TI R$ 0,00 R$ 40.000,00 R$ 40.000,00 

TOTAL R$ 227.580,00 R$ 40.000,00 R$ 267.580,00 

 

9. PROPOSTA DE REVISÃO DO PDTI 
 

O PDTI poderá ser alterado sempre que o CRCBA identificar mudanças no 

ambiente interno ou externo, bem como em função de novas necessidades. 

A periodicidade pré-definida para a revisão deste documento é a quadrimestral, 

de modo a permitir a atualização de diretrizes, planos e, principalmente, a 

consolidação da proposta orçamentária de TI para o exercício seguinte. 

Além disso, ao longo do período de sua validade, o PDTI poderá ser revisto e 

atualizado a qualquer tempo, e não somente na periodicidade pré-definida, 

caso seja necessário atender às novas necessidades que surgirem e que 

necessitem ser priorizadas e realizadas para não comprometer o atendimento 

aos objetivos estratégicos. 
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Toda versão do PDTI deverá ser proposta pela Comissão de Tecnologia da 

Informação do CRCBA e aprovada pelo Conselho Diretor. 

10. FATORES CRÍTICOS PARA A IMPLANTAÇÃO DO PDTI 
 

Os fatores críticos são requisitos necessários para alcançar o sucesso na 

execução do PDTI. A ausência de um ou vários desses requisitos ou mesmo 

sua presença de forma precária poderá impactar negativamente a estratégia e, 

consequentemente, o objetivo do CRCBA. 

Os fatores descritos abaixo devem ser observados, pois são condições 

fundamentais a serem cumpridas para que o PDTI alcance seus objetivos: 

 Aprovação do PDTI; 

 Divulgação do PDTI para o CRCBA; 

 Comprometimento da alta administração, do Conselho Diretor, da 

Diretoria Executiva, dos gestores e dos funcionários do CRCBA; 

 Conscientização das áreas demandantes da importância do PDTI; 

 Garantia da participação de funcionários da área de TI do CRCBA em 

colegiados e fóruns decisórios do CRCBA, naquilo que couber, visando 

consolidar o papel da TI na gestão estratégica da entidade; 

 Garantia dos recursos humanos, orçamentários e financeiros para a 

execução das ações e dos projetos do PDTI; 

 Força de trabalho de TI adequada; 

 Realização de revisões periódicas do PDTI para contemplar mudanças 

necessárias na estrutura organizacional ou alterações nas estratégicas; 

 Aplicação das normas pertinentes a Tecnologia da Informação como : 

a) Instrução Normativa MP/SLTI Nº 4, de 11 de setembro de 2014, foi 

editada pela Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação - 

SLTI do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - MP e 

dispõe sobre o processo de contratação de Soluções de Tecnologia 

da Informação pelos órgãos integrantes do Sistema de 

Administração dos Recursos de Informação e Informática - SISP do 

Poder Executivo Federal; 

b) As Instruções Normativas da ICP-Brasil pertinentes às atividades 

desenvolvidas pelo Sistema CFC/CRC´S; 

c) Entre outras relacionadas a TI. 

 

 Participação ativa da Comissão de TI no monitoramento do PDTI. 
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11. CONCLUSÃO 
 

O PDTI trás maior visão e organização no planejamento tanto da área de 

infraestrutura quanto em contratos e serviços de tecnologia da informação do 

CRCBA. 

Dessa forma, o PDTI contempla, de maneira mais clara e transparente, a 

estratégia de investimentos e ações necessárias para o mantimento e melhoria 

dos serviços tecnológicos do CRCBA em prol da classe contábil, norteando a 

gestão de maneira mais eficiente para tomadas de decisões. 
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13. ANEXOS 
 

Anexo 1 – Modelo de questionário de levantamento de necessidades
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Anexo 2 - Cronograma de acompanhamento do PDTI 

Tarefa Envolvidos Período 

Levantamento Inventário 
de Necessidades para 
PDTI 2019 

Comissão de Tecnologia 
da informação do 

CRCBA 

Agosto/2018 

Acompanhamento das 
ações e revisão do PDTI 
2019 

Comissão de Tecnologia 
da informação do 

CRCBA 

Agosto/2019 

 


